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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA: 
  EF EF413 – SOCIOLOGIA DO ESPORTE 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: 
        Helena Altmann 

EMENTA:  

 Aulas expositivas participativas, leituras orientadas em grupos e debates. Plantões de dúvidas 
todas as 5as feiras de 18h30 às 19h30. 

OBJETIVOS:  

 Possibilitar aos alunos de Educação Física a compreensão do esporte desde sua gênese até a 
atualidade e suas relações com a sociedade. 

PROGRAMA:  

 A gênese do esporte moderno. 

 O significado social do esporte, segundo as principais abordagens teóricas (Elias e Dunning; 
Brohm; Bourdieu).  

 Esporte e mídia. 

 Esporte e discriminação. 

 Esporte e violência. 

 Megaeventos – Jogos Olímpicos 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  

 Duas provas nos dias XX/09 – conteúdo 1 e 2 do programa e 17/11 – todo o conteúdo do curso. Uma 
prova do livro “Futebol e Sociedade” – com consulta – valendo um ponto e meio na média. Todas 
terão como critérios de avaliação:  

 a produção de textos com o bom uso da língua portuguesa escrita (ortografia, pontuação e 
acentuação, coerência textual);  

 capacidade interpretativa das principais abordagens teóricas propostas no item 2 do 
conteúdo programático, assim como novas abordagens sociológicas trazidas pelo estudante a 
partir de seus estudos específicos de sociologia do esporte; 

  capacidade argumentativa e de análise do esporte na atualidade referenciadas na produção 
acadêmica; 

  compreensão de alguns problemas sociais brasileiros tendo como referência o estudo do 
esporte.  

Caso algum aluno(a) precise fazer exame a sua nota final será a média entre a nota do exame e a nota obtida 
no semestre (antes do exame). Só será permitida a realização de exames para estudantes que atingiram a 
média de 2,5 no semestre. O mesmo será realizado no dia 15 de dezembro de 2015 de 19h as 21h30. 
  

 


